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[bookmark: _GoBack]Introdução: O envelhecimento é um desenvolvimento fisiológico causado por alterações físicas, psicológicas, sociais e ambientais. Envelhecer não é tornar-se assexuado, mas, existem estereótipos e preconceitos sociais que caracterizam a vida sexual do idoso como inativa, fazendo com que a mesma seja reprimida (¹). Em contrapartida, a sociedade, com uma visão limitada acerca da temática, tenta classificar esse período da vida (acima de 60 anos) como assexual e, até mesmo, de andrógeno. Mesmo diante do advento da tecnologia farmacológica para melhorar e prolongar a vida sexual, não foi capaz de exterminar tal classificação. Objetivo: analisar as evidências científicas sobre a percepção do idoso acerca da sexualidade. Materiais e Métodos: realizou-se uma busca nas seguintes bases de dados: Lilacs, SciELO, Medline, BDENF e IBECS, durante o mês de Junho de 2020, através da combinação dos seguintes descritores: Sexualidade; Saúde Sexual; Idoso; Qualidade De Vida. Nesse cenário, foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos redigidos em português ou inglês, dentro do período de 2015 a Junho de 2020, que se encaixe na temática proposta e cujos resultados cumpram com o objetivo do presente estudo. Sendo assim, dos 278 artigos encontrados, apenas 10 foram selecionados para compor a amostra. Foram excluídos os artigos duplicados, não disponíveis na integra, redigidos em outra língua e que não atenderam os critérios anteriores. Revisão de Literatura: Dentro do processo de envelhecimento são esperados que ocorram alterações fisiológicas, comportamentais e psicológicas que acabam por influenciar a resposta sexual em ambos os sexos (2). Encontram-se, também, alterações das funções orgânicas, sendo estruturas responsáveis pela resposta sexual. É perceptível dentro da sociedade que temas como sexualidade e idoso ainda são rodeados de tabus e preconceitos (3), (4). Com o avançar da idade, verifica-se um declínio gradual no funcionamento de todos os sistemas do corpo humano e a vulnerabilidade às doenças crônicas. Por conseguinte, a qualidade de vida é prejudicada, pois gera uma autoimagem negativa, diminuição da autoestima e até mesmo gerando uma sensação de invalidez (5). Ainda assim, cabe pontuar que pode-se compreender a sexualidade dos idosos através de um conceito ampliado e verificar que o exercício da sexualidade é possível independentemente da fase da vida em que se encontra o indivíduo (4). Considerações finais: além das modificações comuns do envelhecimento, que têm impacto na vida sexual do idoso, há também os estereótipos construídos socialmente que apontam para os idosos como indivíduos assexuados. Além disso, esses tabus e preconceitos levam em consideração que sexualidade está somente associada para os mais jovens. Nesse aspecto, a temática deve ser ensinada na terceira idade, embora haja disfunções sexuais, caracterizada por alterações fisiológicas. Vale ressaltar que a sexualidade não se limita ao declínio fisiológico, mesmo que seja marcada por disfunções erétil, perca da libido e diminuição do orgasmo. Para avaliar a qualidade de vida é necessário olhar o indivíduo como um ser integral e não apenas ao fator doença, como condição clínica. Portanto, viver a sexualidade está ligado a uma ótima qualidade de vida, uma vez que o indivíduo se sente revigorado. 
Descritores: Sexualidade; Saúde Sexual; Idoso; Qualidade De Vida
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